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Introdução
Testes comportamentais em modelos animais são utilizados

para investigar alterações de memória e aprendizado. O labirinto

aquático de Morris (MWM)¹ é usado para avaliação da

aprendizagem espacial, enquanto o teste de reconhecimento de

objetos (NOR)², para avaliação de aprendizagem contextual,

atemporal e também espacial. Manipulação humana, ambiente

novo e tarefas comportamentais podem evocar uma resposta ao

estresse. Essa resposta envolve a ativação do sistema nervoso

autônomo, resultando na liberação do glicocorticóide

corticosterona. Exposição prolongada a níveis elevados de

corticosterona afetam os estágio de aprendizagem e memória,

como aquisição, consolidação e recuperação³.

Objetivo

Determinar se o teste de labirinto aquático de Morris e o teste de

reconhecimento de objetos induzem a uma reação diferencial de

estresse através da avaliação bioquímica da corticosterona sérica

após uma única exposição às tarefas.

Metodologia

Resultados

Conclusão

Os resultados indicam que ambos os testes, NOR e MWM, utilizados mostraram liberação de baixos níveis de corticosterona após uma 

única exposição a tarefa. Isso mostra que os modelos comportamentais utilizados aqui  não evocam uma resposta de estresse nos animais, 

o que poderia influenciar no índice de aprendizagem e memória avaliada nesses testes
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Fig.1 Liberação de corticosterona sérica em diferentes testes comportamentais. Os dados são expressos 

como média ± E.P.M. (N = 8 animais por grupo). ANOVA de uma via seguida pelo teste de Tukey
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Testes comportamentais

➢ Ratos machos Wistar – 90 dias;

➢ Experimento realizado durante ciclo ativo do animal (fase escura);

➢ Divididos em 3 grupos: controle, NOR e MWM;

➢ Uma seção de habituação para excluir o estresse da novidade e uma 

de treino em ambas as tarefas 24 h após.

➢ Retirada do sangue 15 min. após as duas tarefas 

comportamentais 

➢ Centrifugação para obter soro

➢ Corticosterona medido por ELISA
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Desempenho cognitivo em ratos machos avaliados por NOR (A e B) e MWN (C). Esses resultados foram

geradas a partir de estudos anteriores e atuais de nosso grupo de pesquisa. Os dados são expressos como

média ± E.PM. e foram analisados por ANOVA de uma via, seguida pelo teste de Tukey
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Reconhecimento de objetos

Labirinto de Morris
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